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o FERRO EM SOLOS \~~LHOS LATOSSÓLICOS E PODZÓLICOS DA RE
BARIA. B.Volkoff & L.P.Ribeiro (ORSTOM-Geociências da USP e
da UFBal.

são estudados solos latossólicos e solos podzólicos vermelhos que ~
rem na bacia do Rio de Contas. A pluviosidade anual ê de 700mm e a veget~
ção é de caatinga. Nos solos latossólicos (solos ferralíticos) o material
de alteração da rocha é logo vermelho e apresenta caulinita associada a
goethita e sobretudo a hematita. Estes minerais permanecem no solo sem s~
f rer transformação ..Nos solos podzólicos vermelhos (solos fersialíticos) o
material de alteração contem argilas 2/1 e goethi ta; a cor vezme Lha se d~
senvolve gradativamente ao mesmo tempo com que as.esmectitas des~parecem

v.
e que se processa a transformação da goethita em hematita. Tais modifi-

- .
cações minera lógicas indicam que nas condições climáticas atuais, as es-
mectitas e as goethitas formadas nas alterações não são estáveis. Caulini
ta-hematita seria, portanto, a paragênese normal da região.
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SOLOS EUTRuFICOSDA REGIÃO VE JAfBA-MG. MINERALOGIA. 8.C. Av~ g J.J. de Souza------
(EMBRAPA-CNPMS e ESAL).
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Método6 de cü6JtIúomdM.a de Ir.lÚ06 - X 60lUlm U6adoll 'pa.M u.tu..cúvt a compolliç.ã.o mine

Italóg.i.ca de Lato:'llOto6 (Ox,ú,at6), Camb.i.Motoll (I ncepfua.f..l, e MO.tUó60.f..l,), P.e.anollllOtoll

. (Al6.i.60t6), Saioll Aluv.i.a.i.6 (Ent<..6ot6e I ncepfuat6), VVLtú.llotoll (VVLtú.o.f..l,), e.nc.on-

tnados I'dl Iteg.w.o de Ja1ba IwJt.te do Ell:ta.do de M<.nalJ GeIr.lÚ6.

",I A a.~e. nU.Yle.Jullógi..ca. qu.ai.i.;ta.t.i,va. deA.6u .óOiOh mo.6.tJwu. .6eJL a. c..a.J.Ltini...:t;te a m..i..ca.
,;. 06 mÚ:.eIr.lÚll ma.i.ll 6Jtequentu, lleguidall de mútelr.lÚll .i.nteJtUtJw.:U6.i.c.a.doll. Fo.i. cor.6to.:tado.

.também, a pltuença dos alLfl.i.to-minelr.lÚll veJtm.ic.u.Uta montmaJt.i.Unila. e .i.ndZW6 de g.i.bbll~
:tP...

ESTUDO MlNERALOGICO DE SOLOS DERIVADOS DE ROCHAS INTERMEDIÃRIAS NA RE-
GIÃO CACAuElkA DA BAHIA. M.J.M. do Rêgo. A.N6vikoff & G.R. Riché C E.de
Agronomia-UFBa. ORSTOH - IG.UFBa. ORSTOM - IG. UFBa.)

Foram estudados 2 perfís de solos derivados de rochas tipo hornblen-
., da biotita xí sto , representando estádios de desenvolvimento diversos.

No estádio menos evoluido a alteração conduz ã formação de haloisita
10 1. interestratificados biotita-vermiculita e produtos amorfos de
Fe. Si e Al. Posteriormente a haloisita 10 Ã sofre desidratação passan-
do a 7 Ã e os interestratificados transformam-se em vermiculita, que
dão origem a um mineral caulinítico. Os amorfos de Fe evoluem para hi-
dróxidos sendo presumível a existência daqueles de Si e AI mesmo nos

.' estádios mais evoluidos da alteração.
Nesta sequência de intemperismo, os minerais de transformação origi-

nados da biotita desempenham um papel destacado, no que se refere as
características do complexo sortivo do solo. CNPq e IG.UFBa.
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